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OS PROCESSOS 
SELETIVOS DE TROCA 
PROFISSIONAL DE MÉDIA E 
ALTA GESTÃO 
CONDUZIDOS PELA PRIME 
TALENT EM 2018 FORAM 
MOTIVADOS POR FALTA DE 
ADERÊNCIA DO 
PROFISSIONAL À CULTURA 
DA EMPRESA E PELO 
COMPORTAMENTO DELE

USE A DISPENSA COMO PROCESSO DE AUTOCONHECIMENTO E FACILITE A VOLTA AO MERCADO

PARA DIGERIR A DEMISSÃO
PATRÍCIASANTOSDUMONT

I pdumont@hojeemdia.com.br

Já esperando ou não, rece-
ber o comunicado de uma
demissãoésempredescon-
fortável. Independente-
mentedosmotivosque in-
fluenciaram a decisão do
gestor,assimilaranotíciaé
difícil. Para facilitar o pro-
cesso e não deixar que o
desligamento impacte no
futuroprofissional,adicaé
encará-lo com responsabi-
lidade. Nada de colocar a
“culpa”nacontadaempre-
sa, alertamespecialistas.
“É sempre um processo

difícile,paraalguns,atédo-
loroso.Entendê-loéfunda-
mental para buscar cresci-
mento.É importantequeo
gestorouoRHdêumfeed-
back aoprofissional,mas a
pessoa precisa ter maturi-
dade para assimilar o mo-
mentoefazerumaauto-re-
flexão”,dizaheadtrainere
hacker comportamental
Patrícia Lisboa.
A responsabilidade sobre

adecisão,poroutrolado,de-
ve ser compartilhada. Não
basta olhar o currículo do
candidato. Processos seleti-
vos cuidadosos são indis-
pensáveis e evitam demis-
sõesdesurpresa,afirmaaes-
pecialista. “É importante

que os departamentos de
RHentrevistem,conheçam
os candidatos e, assim, en-
tendam o processo de for-
ma sistêmica e não como
umrecorte”,explica.
Manter os feedbacks e,

dessa forma, alertar o pro-
fissional sobre possíveis
inadequações ao longo do
percurso tambéméfunda-
mental para garantir um
desligamento respeitoso e
semtraumas.
“É preciso que, antes, o

gestor imediato tenha for-

necidosequenciaisfeedba-
cksquantoaproblemasde
performanceoucomporta-
mento. Normalmente, an-
tesdademissão, já é sinali-
zadoumdescontentamen-
to”, diz David Braga, CEO e
headhunter da Prime Ta-
lent, empresa de recruta-
mentode executivos.

ANTESDEUMANO
SegundoBraga, a estabili-
dade dos profissionais
nas posições e organiza-
ções é tradicionalmente
observada nos processos
seletivos. Por esse moti-
vo, conforme o headhun-
ter,desligamentosprema-
turos costumam ser assi-
milados com ressalva pelo
mercadode trabalho.
“Profissionais que atua-

rampormenosdeumano
dificilmente fecharamum
ciclo. Com o mercado em
crise,conquistarumaposi-
ção e ser demitido emcur-
to espaço de tempo pode
ser negativo para a carrei-
ra”, justifica.
Deacordocomorecruta-

dor, processos demissio-
nais costumam estar atre-
lados a problemas de per-
formance ou comporta-
mentais e à incompatibili-
dadedocolaboradorcoma
culturada empresa.

Quemfoipegodesurpresa
com a notícia deve evitar
entrarno ciclo da reclama-
çãoebuscarrecalculararo-
tarumoaumarecolocação
profissional. Reestruturar
ocurrículo, fortalecerone-
tworkingeingressaremre-
des sociais específicas são
estratégiasacertadasneste
momento.Serviçospresta-
dosporempresasdetransi-
ção e reposicionamento
tambémsãobem-vindos.
Especialistasalertamain-

da para a importância de
um posicionamento pro-
fissional adequado nas re-
dessociais,queservem,ca-
da vez mais, como vitrine
para o mercado de traba-
lho. Ser franconaentrevis-
ta pós-desligamento tam-

bémé fundamental.
“Algunsprofissionaissu-

bestimam o poder de um
currículo bem feito e, por
causadisso,sequersãocha-
mados para uma entrevis-
ta.Sertransparenteemum
processo seletivo também
éessencial,mesmoporque
empresas com boas práti-
casderecrutamentocostu-
mam fazer o referencia-
mento profissional dos
candidatos e descobrem o
realmotivodasaídadaque-
la empresa”, alerta David
Braga, CEO e headhunter
daPrimeTalent.

REPLACEMENT
Ao se programar para o re-
começo, considere tam-
bém a contratação de uma

empresadereplacement.Es-
pecialistas em recolocação
profissional,sãocapazesde
orientar o candidato nas
melhores escolhas, aju-
dando na elaboração do
currículo e indicando
oportunidades disponí-
veis nomercado.
“Esta é a atitude mais

adequada. Além de orien-
tar e atuar diretamente
comoprofissional,dando
assistência e aconselha-
mento constantes, a em-
presaestaráaptaaidentifi-
car oportunidades dispo-
níveis compatíveis com o
perfil do candidato”, diz a
especialista em carreiras
FátimaTrindade,vice-pre-
sidentedaThomasCase&
Associados.
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Volta ao mercado inclui currículo bem feito,
presença na web e serviço de recolocação
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EDITORIA DE ARTE

ENTRAR NO CICLO DE RECLAMAÇÃO É PERIGOSO E CULPAR A 
EMPRESA DEMONSTRA IMATURIDADE, FALTA DE RESILIÊNCIA E 
AUSÊNCIA DE AUTOCONHECIMENTO. O PROFISSIONAL QUE 
ENTENDE O QUE OCASIONOU A DEMISSÃO TEM MAIS CHANCES 
DE SUCESSO EM OUTROS PROCESSOS SELETIVOS"

A ENTREVISTA DE 
DESLIGAMENTO É O 
MOMENTO NO QUAL 
EMPRESA E PROFISSIONAL 
CONVERSARÃO SOBRE O 
MOTIVO DA SAÍDA E O QUE 
PODERÁ SER MUDADO. 
ENTENDER O CONTEXTO 
AJUDARÁ NO 
APRIMORAMENTO 
INDIVIDUAL"
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David Braga - CEO da Prime Talent,
empresa de recrutamento de executivos

Fátima Trindade - vice-presidente da
Thomas Case & Associados, especialista
em gestão de carreiras e hunting

É IMPORTANTE SERMOS 
SINCEROS E HONESTOS. 
TODA RELAÇÃO SE BASEIA 
NISSO. NUMA ENTREVISTA 
DE EMPREGO 
PÓS-DEMISSÃO, DEVE-SE 
REAGIR COM 
NATURALIDADE E VERDADE 
EM RELAÇÃO A ISSO, SEM 
DAR ÊNFASE NO QUE 
MOTIVOU A SAÍDA" 
Patrícia Lisboa - head trainer e
hacker comportamental

DOS FUNCIONÁRIOS 
DE UMA EMPRESA 
SÃO ENGAJADOS, 
PRODUTIVOS E 
ESTÃO ALINHADOS 
COM O PROPÓSITO 
DA INSTITUIÇÃO

ESTÃO 
INSATISFEITOS E 
RECLAMAM DE TUDO, 
MOSTRA PESQUISA 
DO INSTITUTO 
GALLUP BRASIL

“CUMPREM 
TABELA”

DEMISSÃO
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